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Barragens têm muitos outros impactos, além da emissão de gases de 
efeito estufa, incluindo o deslocamento de populações humanas e a 
perda dos meios de subsistência (e.g., de pesca) para os moradores 
ribeirinhos a montante e a jusante de um reservatório (e.g., [1]). 

Reservatórios também destroem a biodiversidade (e.g., [2]) e as terras 
agrícolas e urbanas (e.g., [3]). Também provocam a metilação de 
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mercúrio que está presente no solo — um processo que ocorre nas 
condições anóxicas no fundo dos reservatórios — levando à 
acumulação desta forma tóxica de mercúrio em peixes e nos humanos 
que os consomem (e.g., [4]). 

Barragens também perturbam os fluxos de sedimentos e as migrações 
de peixes, entre outros impactos (veja comentários para barragens 
individuais em Fearnside [5-13]). Enquanto outras fontes de energia 
também têm impactos, a destruição ambiental e social provocada por 
barragens coloca essa opção em uma classe por si só. 

Além disso, a concentração excessiva dos impactos de hidrelétricas 
sobre as populações locais que, por acaso, vivem no caminho desta 
forma de desenvolvimento, representa um custo social que é mais 
pronunciado no caso das barragens do que para outras opções 
energéticas, e isso faz com que o impacto de represas seja ainda maior 
do que seria visto como uma hipotética “média” espalhada por toda a 
sociedade. A contribuição das barragens para o aquecimento global 
faz uma adição geralmente pouco apreciada a esses impactos. 

Controlar o aquecimento global vai exigir uma contabilidade exata de 
emissões líquidas em todo o Planeta: a radiação eletromagnética que é 
deixada de fora ou subestimada implica que as ações de mitigação 
projetadas para conter o aumento da temperatura dentro de um limite 
especificado (tais como o limite “bem abaixo” de 2° C atualmente 
acordado no âmbito da Convenção de Clima) simplesmente falharão 
em impedir que a temperatura continue a aumentar. 

A Amazônia é um dos lugares que deverá sofrer as consequências 
mais graves se falharmos nesta responsabilidade [15]. 

  

Notas 

[1] WCD (World Commission on Dams). 2000. Dams and 
Development: A New Framework for Decision Making. London, 
Reino Unido: Earthscan, 404 p.  
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A foto que ilustra esse artigos é dos indígenas Munduruku, que serão 
afetados pelas obras das hidrelétricas planejadas pelo governo no 
Tapajós, no Pará (Foto: Anderson Barbosa/Greenpeace) 
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